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O PAPEL SOCIAL DA ARQUIVÍSTICA NO COMBATE ÀS FAKE NEWS 
 

Alan de Oliveira Correia (alan.correia1508@gmail.com)1; 
Bruna Lessa2 

1Graduando em Arquivologia. Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
2Professora no Instituto de Ciência da Informação – ICI/UFBA 

 
RESUMO: A crescente produção de documentos nos últimos anos, além da 
disponibilidade na internet, ampliaram as fontes disponíveis para pesquisa. No 
entanto, as notícias falsas também conhecidas como fake News, tiveram um 
aumento muito significativo. Nesse sentido, o presente estudo visa apontar como a 
Arquivística se entrelaça na atual problemática das noticias falsas em larga difusão. 
A metodologia desenvolvida para esse trabalho foi à pesquisa bibliográfica com o 
intuito de apresentar a relação da Arquivística com a informação, demonstrando 
como a Arquivística identifica a autenticidade e veracidade das informações, de 
forma a indicar como a Arquivística pode atuar no combate às fake news. Por meio 
dessa pesquisa inicial, foi possível perceber como o papel social do Arquivo e do 
profissional arquivista está imbricado na solução das problemáticas sociais 
contemporâneas que envolvem a disseminação de fake news, contribuindo, por 
exemplo, na preservação de elementos que compõem os documentos produzidos no 
ambiente virtual. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquivo - papel social; Fake News; Documentação digital; 
Preservação digital. 
 

INTRODUÇÃO 

A Arquivologia é uma disciplina do campo da Ciência da Informação que 

estuda um conjunto de princípios e técnicas a serem observadas na organização, 

preservação e utilização de documentos em Arquivos. Partindo desse princípio, as 

mudanças na área da informação e comunicação causam impactos e influenciam 

nas unidades arquivísticas. Nesta perspectiva, este estudo tem como objetivo geral 

apontar como a Arquivologia se entrelaça a atual problemática das noticias falsas 

em larga difusão.  

As fake news são informações falsas divulgadas e compartilhadas 

principalmente na internet como se fossem verídicas e, são disseminadas em razão 

de vários fatores: um deles envolve a ausência de competências em informação e 

comunicação, que implica a falta de habilidade para avaliar fontes de informação na 

internet. No que tange aos processos arquivísticos, o que tem contribuído para a 

disseminação de fake news é, também, a dificuldade, pela população, na 

comprovação de proveniência, autenticidade e contexto para estabelecimento de 

confiabilidade dos documentos, o que vem contribuindo para o atual momento 

mailto:alan.correia1508@gmail.com
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político vivenciado no Brasil. Segundo o Instituto de Pesquisas Ipsos, que é 

a terceira maior empresa de pesquisa e de inteligência de mercado do mundo, em 

pesquisa divulgada em outubro de 2018, o Brasil é o país com o maior número de 

pessoas que já acreditaram em notícias falsas. 

Nesse sentido, é necessário orientar os usuários para a busca, acesso e uso 

de informações autênticas, confiáveis e integras. Para tanto, delineou-se como 

objetivos específicos desta pesquisa: apresentar como a Arquivologia pode 

contribuir na identificação da autenticidade e veracidade das informações e, 

consequentemente, como pode atuar no combate às fake news. 

 

METODOLOGIA 

Para elaboração dessa pesquisa foi aplicado o levantamento bibliográfico em livros e 

artigos publicados acerca da temática relacionada a esse campo de estudo. Assim, 

observando o papel social da arquivística e o combate as fake news e buscando 

analisar e esclarecer o problema em questão, foram citados trabalhos de autores 

como: Rosely Curi Rondinelli (2014), que aborda o documento arquivístico ante à 

realidade digital; Marilena Leite Paes (2004), que cita as principais funções do arquivo; 

Maria Odila Fonseca (2005), que discute sobre a teoria arquivística e informação 

arquivística.; dentre outros. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A definição da informação na área da Arquivologia se fundamenta na 

concepção de que o documento de arquivo deve ser conservado em sua 

organicidade. Entende-se como arquivos o conjunto de documentos produzidos e 

recebidos por órgãos públicos, instituições de caráter público e entidades privadas, 

em decorrência do exercício de atividades específicas, bem como por pessoa física, 

qualquer que seja o suporte da informação ou a natureza dos documentos (BRASIL, 

199). 

Desta maneira, a informação como um documento de arquivo, deve ser 

verídica, autêntica e fidedigna, garantindo dessa forma a salvaguarda na divulgação 

das informações.  Dessa maneira, num contexto de mudanças políticas, sociais e 

tecnológicas que a sociedade está passando, a Arquivologia deve aprimorar os 

meios de atuação, considerando os novos desafios exigidos nos arquivos perante a 
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sociedade que o produz (FONSECA, 2005). O valor social dos arquivos é de grande 

importância para o desenvolvimento da arquivística na Ciência da Informação, 

resultando em uma nova postura profissional do arquivista perante a sociedade, o 

qual precisa buscar sempre aprimorar, questionar e observar as metodologias 

aplicadas e desenvolvidas para o setor de arquivos.  

Para Paes (2004), a função de um arquivo é guardar e gerir a documentação, 

preservando a originalidade de criação dessa documentação e fornecer aos 

interessados as informações contidas em seu acervo. Por isso, na sociedade 

contemporânea, a Arquivologia se caracteriza como um campo de estudo 

fundamental para potencializar a disseminação de informações verídicas para a 

população. Para Duranti (1994), é preciso levar em conta dois pressupostos básicos 

que determinam o valor de evidência e informativo dos documentos arquivísticos: 

que os documentos arquivísticos atestam ações e transações, e que sua veracidade 

depende das circunstâncias de sua criação e preservação. 

O Conselho Nacional de Arquivos (2012, p. 2) define autenticidade como “[...] 

qualidade de um documento ser exatamente aquele que foi produzido, não tendo 

sofrido alteração, corrompimento, adulteração [...]”, e íntegro como “[...] qualidade de 

ser completo e inalterado em todos os aspectos essenciais.” Um documento 

autêntico em ambiente tradicional, segundo Rondinelli (2005), na forma de 

transmissão refere-se à forma física e intelectual que o documento tem quando o 

destinatário o recebe. 

Assim, envolve a presença alguns dos seguintes elementos: marcas d`água; 

selos; carimbos; autenticação; códigos de classificação; data; autor e destinatário. Já 

um documento criado em ambiente eletrônico devido as peculiaridades, deve 

possuir mais alguns outros elementos complementares como: a hora e local de 

transmissão; hora e local de recebimento; código de classificação e número de 

protocolo. No caso do documento eletrônico, tal forma pode ser assegurada por 

meio da assinatura digital, que tem o objetivo de garantir a procedência de um 

documento e identificar se ocorreu alguma modificação sem autorização. No âmbito 

de informações que nasceram no ciberespaço, a exemplo de conteúdos veiculados 

em mídias sociais (Facebook, Twitter, Youtube/Google, WhatsApp, site na Web, 

etc.), é importante criar metadados de descrição que indiquem como preservar o 

nome da URL (Uniform Resource Locator) ou ID (Identificação ou User Name) 
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correta do perfil, de um grupo, ou ainda, de um vídeo publicado nessas mídias, além 

das informações de IP (Internet Protocol Address) de criação, data e hora do(s) 

texto(s) ou imagem(ns) postada(s), identificado pela URL ou ID, bem como demais 

logs (que são registros) de acesso; outras informações relacionadas, como e-mail e 

eventual(is) vídeo(s) ou imagem(ns) publicadas naquele provedor, para configurar a 

materialidade desses documentos, que servirão como prova em um processo 

judicial, por exemplo (OLIVEIRA; GOÉS, 2018). 

Segundo a Lei 8.159/1991 (BRASIL, 1991), a gestão documental e a proteção 

especial a documentos de arquivos, servem como instrumento de apoio à 

administração, à cultura, ao desenvolvimento científico e como elementos de prova e 

informação, isto demostra a relevância das atividades do profissional arquivista 

como uma das soluções para a atual problemática das fake news em larga difusão.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O avanço tecnológico e a rápida propagação e compartilhamento na 

internet, como um novo modelo de informações, desvinculadas dos tradicionais 

meios de comunicações, mudou drasticamente os dispositivos de registros e de 

comunicação da informação nas organizações, consequentemente, seus arquivos 

também passaram por modificações. Portanto, tendo em vista que o arquivo é a 

essencial finalidade da Arquivologia, fica claro o impacto das tecnologias 

relacionadas a esse campo do conhecimento proporcionando ao arquivista sua 

interação com os outros profissionais de outras disciplinas do campo da informação 

e tecnologia.  

Desse modo, é importante observar a autenticidade dos documentos 

disponibilizados no ambiente online, atentando para novos métodos de preservação 

dos elementos que caracterizam esses documentos, bem como o contexto de sua 

divulgação. É nesse contexto que os arquivistas se caracterizam como aliados para 

a construção da cidadania e potencialização da democracia, uma vez que a 

disseminação da informação arquivística pode colaborar na construção de cidadãos 

mais críticos frente às notícias que são erroneamente veiculadas, pois como o 

profundo comprometimento dos profissionais arquivistas no tratamento e 

classificação de documentos, intensifica-se seu uso como fontes de informação 

verificadas e confiáveis, o que direciona para uma postura mais responsável pela 
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exatidão dos conteúdos veiculados, e uma análise mais cuidadosa antes de tirar 

conclusões. Assim, esta pesquisa buscou incentivar a discussão sobre a relação 

entre o papel do arquivista no combate à disseminação de notícias falsas. 
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